
    

  

TA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

  

    
” Dineotor-propriotanio: CAETANO ALBERTO DA SILVA 

Preços de assinatura Ano |Semes 

  

  
  nº | T 

3.º Anno — XXXI Volume — N.º 4087 | ju 
    

         
  

sm | isso | 
ça de pa alicnço | spdo | o 

Ep ER Sos | So 

  

  

    

20 de Agosto de 1908 7 
  

  

DR. JOSÉ FRANCISCO TRINDADE COELHO 
Nasceu xa MOGADOURO À 17 DE JUNHO DJ 1861 — 4 st Lisnoa 1x4 9 DO CORRENTE 

Chnronica OcciDENTAL 

  

Nos domingos e dias santos em que não haja. 
corrida de toiros ou arraial, ou festa rija qu 
nha fóra da bara nha não se aborrece 

á falta de di 
Em assomando os prenúncios do verão come: 

sam às feiras, que são sempre a mesm 
mada em sítios diversos, Já quasi nã 
moria da feira dos Prazeres, acabou a feira. 

mas Tá está 
a chamada 

     

       

  

feira de Agosto, que se estende por seteibro e, por aquele andar, ainda. se had. estender até Campolide À eira teve sempre regalos para todos os ape- úites hearos, restaurantes, cavalinhos; tombo barracas de comes e bebes, fantoches e pin n-pum, Aguras de cêra e rerescos, queijadas pa é tro do alt, Dare e lecas de Dado, 
o cangirão das Caldas, o galo com tres pernas & a cirós de caldeirada, Da geração de hoje, que tem al a feira é mão 
o alfacinha o prazer de ir fra, J-se nos omni Dus, que Targavam do Pelourinho aos solayancos; 

  

 
 
 
 
 

 
 

  

   

  

  

    

  

Nedaeção — Melier de gravura — Adi 
boa, L. do Pogo Novo, entrada pela T do Convento de Jess, 4 
Composto o impresso na Ty» do Annuario Commoroia) 

“Praça dos Redlaurado 
Todos os pedidos de atlgnaturas dererá Importe Ciridos d admiração da Em nO quo ão serÃ atendidos 

  

    
acompanhados do Ea do Oeaveet, 

  

  

  se de burro é j.se alugar 0 byrro ao Poço do Bortatem, 

a te de manhan cedo, pa fresca. Ainda 
de donhava à que podes vir st à garotada 
lartie o ilustrado por todas as tuas traves: sas da Baixa, logo ao romper dalva, Tera predio chegar sempre, primeiro, para se arranjar logar. Tomava-se bilhete com antece 
ente mais cedo nã vespera, para poder suliar da 

Por vol das nove horas, o mais tardar, já tudo estava em valie-deenções, “o marido oa mulher costas com contas & cada uma das filhas 
feita de lavado por ser sabado, tudo com o marie voliado pará a parede e os olhis muito apertados, 

mum abrir fechar dólhos, pará bem der: Sono sem sonho, lee, de sobiealio na realidad, à 
perto, drum, vivisimo pesser que é certo é que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

clilzcada 
Deitando à cabeça de fóri da porta do seu 

pela Demetii, pedindo agua no jarro, É à De. metila, quando aparecia no corredor, saíndo da cosinhá, nde estava à pentear-s e a mifar-se só com um olho no espelhinho redondo pendurado no caixilho da vidraça corrida para cima, vinha Já com a sua cuia feita, toda crivada de ganchos, 
róda já vestida, a sum bóta mova de rangedeira já calçada, Dizsé que ninguem csfrega um olho m pressa que o diabo, Pois, mais depressa que O diabo esfrega um olho, estavam todos prontos, € 

alonde parta o onibus Se fossem a direito, estariam lá em dez minu- 
“que passassem por casa das Meilos, associadas & Patuscada, para seguirem todos juntos. É como às, Melos! moravam no Largo dos Torneiros, tz nha-se de dar aquella volta, que levava mito tempo. 

Emiim, chegavascl Mas quando se chegava, já os do alegre rancho não eram os primitos Outros, mais madrugadores, haviam chegado an- tes, e tinham tomado os cantos que eram osme- Thores ogares, Um desses era o sr, Fortes, subordinado do nosso amigo Óleira ha Consesvatori, rapaz muit serio optimo funcionario pessoa de estim ão. Mal reconhecia o seu cheio e sua famil ievantava-se do seu logar, vinha olferecer a mão ás senhoras para às ajudar a subi Quando todos estavam em cim a Demi e o ds apresen 

  

     
   

  

  

    

  

  

   

  

  

      
  

     

  

E eai 
as senho.    

  

fechada corre um annel do jogo de prendas, a 
opinião de que q sr. Fortes «era um rapaz muito. 
simpatico», É era. 

Já então o cocheiro do omnibus=o Eleuterio, 
 



O OCCIDENTE. 

  

        

  

o, Augusto ou o Pingalho — passava uma última 
vista. d'olhos ao redor do gado, apertava mais 
uma fivela dos tirantes, ageitava os anfolhos a 
um dos, cavalos, desembaraçava a rabeira do 
outro. E depois que tudo estava na aprumada, Saltava para a almofada, puxava a si as redéas, 
pespegava de encontro 4 concha as solas das 
enormes botas de coiro branco, de salto de prá- 
teleira, fazia estalar com repuxada energia o chi- 
cote de cabo de marmoleiro por cima das orelhas 
aftadas dos cavalo, que logo arrancavam a bom. 
iróto, arrastando  comsigo todo aquelle ruidoso. 
bambalhar de ferragens mal unidas, mólas pêr- 
ras, eixos mal azeitados, que era o velho ommbus 
rolando sobre a calçada áspera das ruas da ci- 
dade... 

E 05 que ficavam em casa, é ainda estavamna cama, aferrados à modorra da manhan, nunca 
chegavam bem a atinar com o que aquilo er 
se um terremoto, se à procissão do Ferrolho! 

Depois, a feira! o chegar á feira o passar 0 
resto do dia o parte da noite na feira! 
Não foi ella, a feira, como o era a do Campo 

Grande e a das Amoreiras, que envelheceu c se 
tomou insipida. Nós é que envelhecemos e nos 
igrdmos insipidos, enfstiados e desdenhoses 
d'elia, ao ponto de termos levado uns poucos de 
annos a pedir é Camara que acabasse de vez com. 
aquellas barracas, aquelas tascas, aquelles palan- 
quis, aquelas postas de peixe frito muito oiro à 
saltar, parecendo até que à saltar muito mais as. 
sim em postas e frito, do que quando inteiro & 
Acabaram:so as outras para começar agora a 

de Agosto, ao cimo da Avenida, com à exibição 
de mil progressos, embelezamentos, e um luxo de 
coisas finas, que é mesmo querer dar cabo de tudo 
quanto ainda podesse ser laivo de tradição da 
feira antiga. Bom e bonito é tudo o que por lá se vê e des- 
fructa. Nem já lhe falta o theatro com panno de 
bica de veludo correndo em cortado de rias 
régas ; nem O restaurant com creados de casaca, 

que travem as pescadinhas de rabo na bôca em, 
bandejas de práta; nem o vermuth em vez do ca 
pilé e 0 absintho em vez do pirolto. O actor de 
feira, que só na feira se via o se aplaudia, já não 
é nada diaquillo que foram os companheiros do 
Dallot e Os interpretes do Jacobety: agora, só 
genios, é todos elles com 0 curso do Conservato- 
rio, À espera que o Diario do Governo lhes traga à nomeação para societarios do Nortnal, Às mu- 
Iheres gordas, que eram outra especialidade da 
feira antiga, no tempo em que parecia que todas 
as outras cram magras, já não têm barraca ; às 
pilulas Pink engordaram tanto as magras, que O 
que era d'antes raridade tornou se O que menos 
falta. É até nas barracas do tiro ao alvo, onde as 
espingardas eram d'aquellas que disparavam com 
uma enfiada de pardaes que vinham pousar lhes 
no cano emquanto o atirador fatia à pontaria, já 
as armas de fogo são carabinas Winchester e 0u- 
tras assim parecidas. Bons tempos esses em que se ia á feira no, 
ormnibus, e tudo era festa. O dia, memoravel, de 
corria entre alegrias, E 4 volta, ao cafr da noite 
com um fiosinho de luar, a chiadeira das cigarras 
pela estrada fóra, é o pedido da filha mais velha 
do Oliveira em casamento pelo Fortes, rematava o fgôso ines primível. 

Hoje, com o carro electrico, e a feira onde a 
poseram, está-se Já num instante e não ha tempo para nada. Nem á ida, nem á volta. Solteira que 
conte com ella para arranjar matrimonio, fica-se” 
para tial 

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

   

  

  

João Paupencio. 

DR. TRINDADE COELHO 

    

O seculo x com a ra 
sas é esplenderosas. conquistas em todos os ra. 
mos da scincia, na industria e nas revi 
Socides, conjuga, desgraçadamente, o mais intra- 
tavel e feroz egoismo: Se no dilatado campo d'a- 
quellas se avantaja e lança a barra adiante de 
dos os que o precederam, no estrito e delete. 
fio ambito d'este avoluma-séextraordimariamente 
sobre todos 0 tatos anteriormente volvidos ará a historia, o póde bem dizer-se que infati 
Velo insaciado corroe o negregado abutte, à Ahado no coração humano, suas fibras mais in 
mas é contrabalança, e quasi sempre vence e do. 
mina as aspirações e sentimentos generosos 

Mas se assim sucede com O geral da Numanix 

   

     
  

dernas o característico de cancro inextinguivel € atrophiador do que ha. de mais nobre e levantado na matúreza humana, nos velhos, especialmente, m que Ele foi sempre endemto, mais do quê em tempo algum se denuncia. nos tempos que vão correndo, alentado pela atmosphera:em que actualmente Se vive, é 30 de feição lh é. até “certo ponto natural, e ainda em certo modo descupavel, pois que filho e resultante da matu- reza “e ordenação das cousas, O velho, como a creança com quem tantos pontos de contacto se 
asiguialam, acostumado à fe como esta tratado com toda à solicitude e carinho, e a vêr que to- dias as vontades Íhe são feitas, postas às suas for 
cas phisicas e intellctuaes; Cançadas o gastas, êm paralelo com as ainda por desenvolver e fr: mar do menino, era a convicção de que tudo lhe É devido, e que é elle o centro do aystema em 
mais querida é prétiosa do que a própria existe ca e seu possivel dilatamento e g0s50, Entibia se The & embotase lhe, em tal modo, mais ou menos 
a sensibilidade para. tudo o que sejam males é “res estranhas, e quasi que a poupa, acautlia & aguarda em reserva para os proprios, sendo poucos Os pers de coração semldos e as lagrineder. ramádas é quasi que não outras que asa quemo: 
vido e arrastado pelo proprio soffrer. É Pois, sendo assim, à mim velho Como sou, é mais ol menos na corrente das cousas que deixo assignaladas, acrisolada. ainda por mis mortificações do corpo e do espírito, rapidas, resisiveis, amargas e abundantes e dolorosissi me romperam às lagrimas ma manhã dhoje ao deparar mas primeiras paginas dos diaros com a inesperada “e acabrunhadora noticia do suicidio na tarde de hontem do dr. Trindade Coelho . Suprema, terrivel e angustiosissima empolgou me cla em todo o meu ser intima e profunda: 
ménte o estremeceu e abaldu não me acudindo à scena que, em meu já dilatado viver, ne so golpe que, hão por pessoa a que adstrcio 
pelos laços do sangue e de intir FER fio fundo rasgasse. E que acostumarame desde muitissimos an- nos, à contar dos cm que de longe começara n vêr!e a apreciar em Trindade Coelho um dos mais fuligurantes e benemerentes cultores danossa fiteraturã. até aos que de perto pude acendrar a devoção, que já lhe votava, com vêr e como que tactear à elevação de seus sentimentos, a pujança de ua inteligencia, à nobreza e isenção de scu caracter, e subordinação nítida e intemerata de 
seu sagacissimo e bem fadado espirito ao anhello e realização dos mais suggestionantes « erguidos ideães. 
Frame, cm tál maneira, insinuando no ani mo à individualidade de Trindade Coelho, sob dados é os mulápos e deram aspesios por aque. possivel encarala, multiplos e diversisimos, acabo de escrever, ma devo firmar que nem por 

fessovo em Nomenagem á pura e nús verdade, nehuma personalidade no mos ineo social, politico quer lterario, tão poderosa é irre” cimente ae apoderira de minha devotada € sempre crescente” admiração, tornando como auefum cult enleante e grattsimo, Por mais do. que uma vez e especialmente a proposito dos Meus Amores e do Mamial Poli- fico do Cidadão Portugues, procurei eu traduzir “em publico, quer no OGeinrre quer no Diario de Noticias, é ainda na Época, a Consagração que otava, incondicionalmento, ao dr. Trindade Coe Toe o muitissimo, o tudo em que o considerava, 
como homem de letras, como publcista, como mágistrado, cumpridor de seus deveres, é sobre tudo como «homem de um 36 rosto, de uma só fé, ias em tudo o que dal disse, sob estes dif. ferêntes aspectos não alcancei o rastrear sequer à conceito: que delle formava, e meu proposito firme éra o de em um só escripio tratar de esbo. 
Gar  tracejar, embora à largos liniamento, o seu reeminente vulto, e com que boa vontade eu o 
aria para lhe dar assim em occasião propicia um testemunho, embora bem apagado, da veneração em que o tinha... Tal intento Eno ainda realisalo, poe questa morte não apagará para os dias que me restam de vida, de tuinha constante lembrança o muito que The queria, o muitiseino que o ad este culto o continuarei 4 sua memoria, Dada assim expansão, que bem necessaria me era, á br que vincou em mim o tragico aconte: cimento, e É saúdado que por leme será ir, 

não me despeço de em artigo seguido encarar 6 lugubre é sentidissimo successo sob à feição dos motivos que o originaram, em mai de um modo 

  

  

     

     

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

    

  

      

  

    

  

  

  

bem caracteristica do lastimando meio cm que 
vivemos, e bem frisante do desprezo a que n'elle 
votados os, cidadãos que mais e melhor mere- 

  

  

Lisboa, to d'agono 
Roprigo Veizoso, 

% 
Centenario da Guerra Peninsular 

O GENERAL SILVEIRA. 
Capitulo nedito da 24 edição do livro do coro nebeiro Amihur = Thcoridr na Cavernas. 

Perfaz agora um seculo a epocha mis angus- 
tiosa da nossa existencia nacional, Num penoso 
estado de decadencia, n'uma situação politica de- 
ploravel, vimos a pátria invadida por exereitos 
oppressores, hespanhoes impulsionados pela tra 
diccional cobiça, franceres obedecendo do orgu 
Jho vitorioso com que à espada do su grande 
imperador retalhava à Europa à capricho, e que 
vinham audaciosa e brutalmente dividir à nossa 
terra d'antemão conquistada 
O povo, que, apesar da sua ignorancia, tinha na alma latente a velha altives, olhou, primeiro as- 

sombrado, para os invasores que políticos falsos 
& cobardes lhe mandavam receber como amigos. 
pela bocea d'um principe à quem faltava a dign 
dade dos antigos reis portuguezes. e 

O estrangeiro, apenas seguro do seu provisorio 
dominio, tirou à mascara substituindo no castello 
de S, Jorge a bandeira das quinas pela fraceza, 
soltando então o povo de Lisboa, indignado, o seu 
primeiro grito de Viva Portugal! Morra à Fran 
ga! Este brado de revolta foi abafado por uma. 
Sescarga das tropas de Junot, que subjugavam à 
capital, victimando alguns dos que o Soltaram e 
obrigando. o povo pela sua impotencia ao silen- 
cio, À indignação accordava porém o vigor do. 
espirito nacional e o Porto correspondia á revolta 
da Hespanha num impulso, logo abafado pelo 
receio d'alguns, mas que teve energica repercus- 
são por todo O norte do pais, communicando se 
depois ao sul com a mesma intensidade, Em ju- 
lho de 1808 por todo o Minho e Traz os Montes 
proclamava-se, dia a dia, nas povoações, à inde. 
pendencia. O velho general Sepúlveda, no dia 11, em Bragança, chamava às armas e punha-se em, 
relações com '0s gencraes hespanhoes revoltados 
na fronteira. 

o. dia 19 era no Porto proclamado solemne 
mente O governo nacional do principe D. João, 

Loison foi por Junot enviado à reprimir à 
surreição, mas conseguindo ir d'Almeida à Lame- 
o, teve de renvoceder perseguido, desde Mensão 
Ério, pela ira popular. 
Não havia tropas Bem organisadas, mas havia 

armas na segunda linha, havia oficias licencea- 
dos por Junot ao desorganisar 0 nosso exerci 
& havia em todo o povo à ancia dlindependen é o odio ao invasor. Da colera popular resulta- 
tam excessos demagogicos prejudiciaes 4 defeza, 
mas era dificil disciplinar a exaltação dum povo, 
na sua maior parte ignorante & fanático. Vic 
das suas injustas desconfianças foi o ilustre e in- 
feliz Bernardim Freiré, mas o povo resgatou as 
suas faltas pela mais corajosa abnegação, e pelo 
valor com que soube heroicamente combater edu. 
cado pela salutar disciplina de Beresford. 

Entre as figuras que commandaram à insur- 
roição, uma avulta pélo muito que o seu valioso 
prestigio conseguiu dominar O povo armado, f- 
ando o seu nome na tradicção do Douro a T 
os Montes, por toda à Beira, como o do campeão 
lendario da independencia, cantado em trovas, 
nunca esquecidas: foi Silveira. A “Tenente-coronel e commandante de cavalaria 
6; pertencendo á mais distincta nobreza, viu com 
pesar a dissolução do seu regimento por Junot 
preferiu demitir-se a servir na legião, composta. 
da for das nossas tropas, por este enviada de 
Portugal à servir nos exercitos napolconicos.. Retirou-se Francisco da Silveira Pinto da Fon- 
seca para a sua casa de Villa Real, e abi estava quando rompeu à insurreição, Sepulveda cha- 
mowo para reunir-se 4s suas tropas, mas Silveira, 
que o facto da demissão tornará Independente, 
poz-se á frente do movimento de Villa Real, reu: 
niá tropas, passou o Douro e levantou por toda 
à Beira o estandarte da independencia nacional. 
Sepulveda irritou-e, mas Silveira, que sentia em. si à forte energia do commando, recordava-se cer- 
tamente do 1801 em que o seu regimento, obri- 
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O OCCIDENTE. 

    

        

gado á inação, assistia inutil á vergonhosa cam- panha, e resolvera capitancar um movimento ener- 
ico contra o estrangeiro que opprímia a sua pa- 
tria 
À junta do Porto, apreciando o seu valor mili 

tar, promovetso à coronci' dando lhe o comman- 
do de cavallaria 6 reorganisado, e dentro em pouco 

mguarda das forças reu- 
midas por Bernárdim Freire € enviadas a juntar- 
se ás tropas inglezas de Wellesley. 
Como é sabido, não poderam por diversidade 

anos entender-se os generaes inglezes é por. 
tughezes então, Ficando os inglezes proximos do 
mar onde ganhavam em breve 0s combates da 
Roça e do Vimeiro, é retrocedendo Bernardim 
feire a guamecer e defender o norte de Portu 

  

  

   
  

     
  

  

  

  

  Dos 2600 portugueses que o pes nel deixou Às ordens do Welealey “E que entraram no combate da Rola, fazia parte um esquadrão de cavala: 
tia 6 sob o commando do capitão José, Pessanha da Costa. O coronel Silveira oi pelos seus serviços promovido a brigideiro é nomeado em 1808 gover- 
nador da província de Traz os Montes, onde o seu mome, por támtos feitos motavei o pela maneira porque soube commandar as suas tropas, ficou assi. datado então os dos mio Mute militares portugueses. O “seu “command foi iniciado por 

  

  

   
montanos, da qual transcrevemos 
Euns periodos: 
“Mandado repartir ou vossos péri- 

go ea voa foi, pressao em 
a honra que «eta tarefa me resulta, por superior que ela seja fe minhas forças aos meus talentos; « que às 
demonstrações hão equivacas da sais. fação com que. me, recebestes lison- 
iam extremamente o meu coração, constitindo me em nova o sagrada divida. do, mais constante reconhe mento, “O vosso valor; à vossa fidelidade não precisa incetivo que o letanto, 
devo omitir que 'o nosso augusto € 
legitimo soberano espera de vós a fir- mera desse antigo e respeitável trono “que nossos maiores ajudaram à erigir. 

   

  

iam nano Vencer ou “mor: rei é a brifaote ltumativ que mos 

conatioo soldados; pazanos 
de” todas “as classes, tramimontanos oralmente, eu vos tespeito, eu vos Ao Goma ini leao “ndo Mem po iso Si Prinipe Regent “Nosso Senhe ou. poderá impunemente Eequecar o eu dever; para todos E que O Mierecarem hei de requerer e obter o premio, mas hide teparr igualmente o mais Dao : “Sado em sutoinação não a vitorias a artigos de juca serão Mporosamene obter. vados principalmente contra os fracos e insubor- een RO ão Th arrancar à vida que mão merece; se Eu 
nais 

   

  

  

   

  

Terminava a proclamação, datada de Chaves, 
de 6 de fevereiro de 1809, exortando o povo à fazer casa commum com os hespanhocs na il 
tação do territorio patio. 

O marque: de La Romana, perseguido. por 
Soult, peneirara na fronteira” portugúcra. com 
16.000. homens com que Silveira contava para defender à praça de Chaves, apesar do seu des. 
inantelamento, mas o general hespanhol abando. 
now o & approximação de Soult que trazia um exer. 
cito de 25.000 homens com que procurava entrar em Portugal, Silveira, tendo pouca é ainda mal 
alisciplivada gente, com diminuta cavallaria, não 
podia opporse em campo raso à entrada dos 
franceses, mem austentarhe 0 combato detraz das 
arruinadas muralhas de Chaves, e depois duma 
escaramúça com à vanguarda. Franceza, retirou- 
se para as alturas de Villa Pouca d'Agua. À de 
imagogia, ignorante das sciencias militares, insu- 
tow Silvia. porque poupara prudentemente as 
suas tropas, e foram impotentes os esforços do. 
general pará contelia, Retirou então para o abri- 

  

  

  

  

  

o da serra evitando Aeixou.os ao seu destino, Os amotinados tiraram as à correram ds muralhas em tun defeso mas assim que ae approximou 0 inimigo renderâme vergonhosamente, quando à sua attitude parecia indicar estarem resolvidos à lutar sem treguns. 
Emqu valho “dEste conseguia. em, seguida. tomar O Torto, fortfcado, Silveira disporse a retomar Chaves, O que cônsegulu glotosamente, mere- 

cendo “que à severo Herestord apresentasse dos portugues. como exemplo. de subordinação e Vilor à retomada de Chaves. Fol apenas com os regimentos 12 e 24 dinfanteria e as mil Airanda é Moncorvo que Silveira atacou ousada. 

perseguição de Soult é   

   

  

  

  

  

     

  

tomou 1a peças diartlheria, muitas espingardas, munições € cavalos, Foi o primeiro chefe portu: gue que indigiu aos francezes um verdadeiro 
Berestord encarregowo de guardar a estrada de Lamego e Silveira foi até Penafiel, atacando Umas avançadas franceras, Soult vendo afeleum abstaculo serio enviou as forças de Lolson o De inborde à but. A attitude exaltada, patriotca, mas impotente contrá os soldados de Napoleão do povo diâma: 

asionou uma das mai bells acções de à defera da ponte do Tamega. Eram apenas 2.000 homens que tinham de op. porse pelo espaço de 9 leguas ão ataque de for- sas aguerridas. Durou esta eta heroiêa 14 dias. Ô primeiro ataque de. Delaborde para forçar à pesssgem durou o dia ime£o, via o goal ancer, reforços chegando 4 reurir 12.000 ho- mn e ebalde as bate” 
de tree colunas frânceras, não povide ainda ven er à resistência heroica dos soldados de Silveira Estas motcias chegaram a Soul que foi pess mente em asilo de Delaborde para! vencer aqueli tenaz obstaculo. No dia 2 delmalo tmes gesso mevogro protegeu vs ripeiea que, do Mesmo tempo que conseguiram chegar 4 cabeça da ponte é Incendiar uma das ss cheira alcançaram que umas. columnas, ocultas. pela dombra da névoa, atravessassem o To e fossem pela reciaguarda atacar as nossas baterias, Este Jmpresisto ataque demorteou os soldados, que, tomados de subito panico, debandaram. Conse: ai ainda assim Silveira teirar em boa ordem 

       

  

  

     

  

  

  

    
  

  

  

  

com as milícias de Chaves, Villa Real e Miranda 
e salvar 4 peças d'artilhária. Berosford censurou 
Silveira por se ter deixado envolver, mas conhe- 
cidos todos os detalhes d'esta heroica e assom- 
brosa defeza com tão fracos recursos, Silveira foi 
em breve promovido a marechal de campo e 
titulo de conde de Amarânte, a prova de gratidão. 
do governo portugues ao campeão esforçado, do 
habil general, 

Oto dias não eram passados e já as tropas 
reunidas de Silveira faziam de novo frente aos. 
francezes pela Ovelha de Marão, por Gateães e 
Amarante, 

A este tempo Wellesley atravessando o Douro. 
com as suas tropas, punha fóra do Porto o mare 
chal Soult, que mal soccorrido pelos seus gene- 

rães, teve de retirar apressadamente. 

  

  

     
embaraçavam 
Real, Soult querendo escapar a esta 
rede apertada, destruiu a artilharia € 
bagagem e evadiu-se phantasticamente 
pelas invias serranias de Montalegre, 
saltando à estreita ponte de Mirarella 
e enternavase na Hespanha. res 
sando à assombrosa retirada, que foi 
um dos seus melhores titulos de glo- 

  

  

  tira continuo apos à serada je Sonlt guardando à" protíncia de “Tras Montes, os sede oficides & soldados já disciplinados é aguerridos ganhavam gloria € fama À 4 de Gosto de 1Bro 0 capitão de caval. Jaria to Teixeira Lobo ficava brilham. temente victorioso n'um combate com os tranceres em frente de Puebla de 
Sanabria e nodia 10 Silveira, de mãos dadas com o general hespánhol Ta- doada Gil tomava este castelo fazendo pisongio um Batalhão sino de ago enS, que O guamecia e tomando uma Aguia, Esta surprera rapida foi realizada quasi á vista da divisão fran. 

  

  

  

   o depois entrava Massa em 
Portugal e Silveira encarregado de 

lho à retaguarda dirigiu se com 
o Seu pequeno exercito para as vis. 
nhanças d'Almeida. As milicias & a 
cavalaria de Silveira e a Leal Legião. 
fikeram durante mezes ao inimigo en. ada. guerra. Silveira ganhava 
em 15 de novembro à aeção de Val onte forças francesas muto 

res, que foram postas em de. 
lada depois as acções de Game 

jas e Pereiro, cgualmente vitoriosas 
A situação de Masscna batido nu 

Bussaco é parado ante o obstaculo, in 
vencivel para o seu exercito, das linhas. 

de Torres Vedras, tormava-s insustentavel e em 
4 de março de 1811 começava a sua retirada, per 
seguido pelo exercito anjlo luso, despedindo se 
de Portuyal definitivamente, fazendo ir pelos ares à praça de Almeida, 

ão, seguiremos. o exercito anglo luso atraves 
de Hespanha em perseguição dos francezes até 
Tolosa, mas lá vamos encontrar o tenente general 
Silveira já então conde d' Amarante commandando, 
por impedimento do general Hamiton, a dvsão 
ortugueça. composta exclusivamente de briga. 

ias portugucias, e recebendo de Beresford tm 
elogio na batalha da Victoria. Nos bloqueios de S, Sebastião é de Pamplona, que apesar dos va- 
lentes esforços das suas tropas, Soul não poude libertar, encontramos defendendo a passagem das. 
Mayas a divisão portugueza de Silveira € à divi- 
são ingleza de Stewart commandada por Hill 
Ali, durante os mezes de julho, agosto e setem 
dro se travaram terrives combates em que fran- 
cezes, ingleses, portuguezes e hespanhoes rivalisa- 

À 7 d'outubroo exercito anglo luxo atravessava 
o Bidassoa pisando victorioso a terra de França. 

Silver cuja diva era seneer cu marron 
cumpriu a promessa que fez «Seja qual fôr O 
nosso destino, morrerei Portugueç e vassalo do Principe Regtonte Nosso Senhor, 
Homem de velhas crenças, as idéas liberaes 

ecco na sua inteligencia, aliás 
patria, tal a encontrara no berço, de direito o considerava, luetou 

à e como cilo luctou seu filho + marques de Chaves, que 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

     
Manoel da Silve 
tambem muito se dsinguia a guerra pen 

    

Quando na sua casa de Villa Real, fallecia em. 
 



Porra Juxto À Tonne De UcyssEs, survetia. 
DO Paço DA ALCAÇOVA 

  

O Castello de Lisboa 

  

  

  

  

  

      

  

  

VisTIGIOS DO PAÇO DA ALCAÇOVA SOBRE AS MURALHAS PRIMITIVAS E O COMPARTIMENTO 
ONDE EXISTE UMA CISTERNA 

  

Ruixas De UMA GALERIA OU SALÃO DO PAÇO DA ALCAÇOVA, JUNTO A TORRE DENOMINADO DO Touno — Porra DENOMINADA DE Martin Moniz 

maio de 1822, Silveira estava pobre, annos antes diziá n'uma carta singelament «As minhas distracções no real serviço, não me têm dado tempo para verificar 0s pápeis de fami- Jia e os bens é propriedades teem se damnificado pela confusão dos seus limites é identidades, 
Vive, 58008 

  

      
  

  

Rmeiio Aernvio. 
mk 

O CASTELLO DE LISBOA 

  

(Gontinuado do nº 1966) 
mn 

“Ao entrar à porta que já descrevi, ha uma pe- 
ent ladeira, ao cimo da qual está a Torre cha. 
mada de Ulysses, á esquerda, a Torre que julgo 
foi a do Tombo, é junto á primeira, a porta, que 

  

(Eotograias do sr. Alberto Lima) 

  era a segunda d'Alcaçova, é serventia do grande recebimento, ou pateo d'honra dos Paços Reais 
“Tinoco, no seu Mappa de Lisboa, 

de 1650, lá tem, com o nome de Castellejo, indi cado esse logar. As edificações que o circundi vam, todas desappareceram no terremoto de 1755; uns casarões disformes as substituiram, de fórma que é dificil poder fazer uma idéa exacta datra 
sa primitiva. Sobre as velhas muralhas h 
Os Reis antigos construido os seus Paços, do módo, como ainda se vê no de Cintra, onde cada Rei 
lhe juntava um pedaço conforme era necessario 
pará o seu viver domestico, Diz Castilho, (quem 
poderá escrever sobre este assumpto sem ir en 
cher à esta fonte à sua cantarinha?): 

   
    

    
        

     

  

    
  

  

“Tenho para mim que o famoso Paço da Aleaço: eva, ou das Alcaçovas, 
«crê obra de ebrei D. Diniz; este rei seria o refor- 
«mador, o reedificador, o notável ampliador, da 

tação do moiro, frequentada por cl 
. Affonso Henriques; mas, que clla existi 

     
  

    
      

«muito antes do seculo xiv é mais que demonstrado, 
“Verdade é que só de D. Diniz em diante se en- 

memorias claras do Paçé 
Sé então provaveleno desert 

«presado pela vida elegante dos reis que habita 
«Yam quasi sempre Coimbra, erguia viúvo os seus 
«minarétes, e na pe 
“rados e sonoros curti 

        

     

  

   

  

Affonso LIL pareceu mesquinho «albergue ao phantasioso trovador seu filho, € 
«ahi fez ninho de aguia o grande c magnifico 
«fundador dos estudos geraes » 

Se D. Diniz foi quem reedificou e reformou os 
Paços da Alcaçova, os reis que se lhe seguiram, 
foram tambem augmentando o explendor d'aquel. 
la vasta morada régia que infelizmente o terre- 
moto de 1755 derrubou para não mais se erguer. 

Mas, quê estragos teria havido n'estes paços 

  

  

  

  

       



  

Comemoração de Oliveira Martins 

  

Casa nt 
Jokqui Penro be Ouiviira Marmins 

NOS anteriores terremotos de 1344, 1356, 1504, 
15316 1536? E que ficas teriam al destuido os terremotos mui 382, ém tempo do Imperador & otro do anno 446 em tempo de Theodosio II? 
Escrever a bistoria do Castelo,  escrete: 
toria de Lisboa, porque fossem quem foss seus fundadores, aquelle morro foi log escolhido. para nele se construir o Castello, o 
Jogar seguro e dominadôr das planices que o cer 

Decerto Eliza, bisneto de Noé, (3:259 annos 

   

  

  

   
  

  

  
ântes de Christo), quando fundou Lisboa (se- 
gundo dizem muitos historiadores nacionaes e es- 
trangeiros mais ou menos avariados), se não 
brou de pôr no cimo do monte que domin 

jade, um casino para janotas, ou um hotel p 

  

  

nas 
ria em Londi 

O Gamiser ve ranaimo be Ouiveina MARTINS 
(De fotografias) 

    

    
            

    

y NA CALÇADA DOS CartAxOS 
oxDe saLEcEU Ouiveama MARTINS 

  

antigas como Eliza, neto de Noé, não deixarei de 
recordar o que seriam, em tempos mais proximos, 
os explendores d'aquelles sitios no tempo dos gre 

  

    construções nlitares. gregas ha 
vestígios, «, das mouriscas, Já estão 
onde à garridas parede 

da Alcaçova. S 
d'ahi, seguindo velhas. 

Imente Castilho. 

muralhas,    

       
    

  

    
chronicas, narrações 

o glorioso chronista di 
mente, aqui e além, re 
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O OCCIDENTE 
  

  

plendores d'aquellas históricas ruinas. 
pela torre denominada de Ulysses, q 
chegar ás muralhas do recinto chamado 
jo, d'ahi seguiremos junto dos restos, aínda visi 
veis, da antiga Capella Real de S. Miguel, da. qual diz Carvalho da Costa, a pag. 247 do 3,0 vol 
dla sua Chorografia Portuguêsa, O seguinte: 

       
   

«Está dentro deste Castello a Capella Rá *S, Miguel, onde está huma devota Imagem de «Christo crucificado, que dizem fallára com a. «Rainha Santa Izabel, como consta do Agiologio «Lusitano, e modernamente o affirma à padre 
«Manoel Fernandes, da Companhia de Jesus, no 
«seu livro que sé intitula Alma Instrui da, no ca. 
«pitulo que trata dos crucifixos miraculosos deste 
«Reyno. Esta Igreja era Capella Real no tempo 
«que os Reys assistião neste Castello; ha nella 
huma Imagem de N. Senhora da Pobreza e oi 

«tra de Santa Barbara, que festejão no seu dia 
«os artilheiros. 

    

   

Assim tão crente e devotamente descreve o 
padre Carvalho esta Capella Real, que teve um. 
esplendoroso culto, e que ainda no tempo del 
Rei D. Sebastião era mui rica d'alfayas, Di 
constar do inventario que ficou quando, 

  

leva 
ram para à Africa; como se póde vêr desta pe. 
jtena notícia encontrada nas Memorias d'el- Rei 

  

   Sebastião, a pag: 602: 
“Como o intento del:Rey consistia em não vol- 

«tar à Portugal sem ter rendido á sua obediencia 
«grande parte de Africa, escreveu que logo fos- 
«Sem remetidas a sua Recamara, é Capella, e ao 

  

  

«Duque de Bragança que promptaménte partisse. 
«com o maior numero dos seus vassalos, a cuja 
«ordem obedeceu com à brevidade de que lhe 
sfoi possivel, sahindo de Lisboa a 18 de Setem- 

   

Voltariam ao Reino essas preciosidades? 
Mas, seguindo o nosso caminho, ao deixarmos. 

estes restos da muralha onde assentava a Capella. 
numa das vistas de Lisbe 
te logar, « cuja fachada lateral ja do 

  

      
  

  

nascente para o poente, seguiremos um passadi. 
go, entre telhados, e por elle iremos ao Janço da 
muralha, onde, muito para à direita, em baixo, 
se abre a histórica Porta do Monis. Voltando & 
esquerda, entraremos no lanço do poente, contra. 

de el-rei rressio, como diz o auto 
D João II: 

  

«E se foram pelas escadas du 
«do dito Castello que está sé 
lioões de contra rressjo.» 

   

Jutio. Manet. (Continta) 

  

    OLIVEIRA MART 

Commomoração 
Nem, só “pelos seus apreciaveis livros deve o 

nome de Oliveira Martins ser rememorado. 
mora eso os constituam como que 

omem e a sua obra. 2 
              

| 
bode 

  

Preto Onveira Marerins, 

dia 24 do corrente mez passa mais um à 
versario da morte do ilustre escriptor. Cost 

esta data ser commemorada pela entrega de úm. 
mio instituído, com o nome de Oliveira Mar 

pelo sr. Guilherme Henrique d'Oliveira Mar 
tins, irmão do extincto, é concedido ao aprendiz 
de marceneiro mais aplicado das oficinas de 
$, José, de Lisboa. Ha neste premio uma delica 
dissima é intima homenagem. Era no officio de 
marceneiro que Oliveira Martins procurava ás 

  

  

  

   
     

   
  

  

  

    

  

es uma variante material aos seus trabalhos 
intellctuaes, Para descançar, entregava-se ao exercicio, como, curioso, da marcenaria, encon: 
trando nella a distracção desejada das especula. 
qões mentaes. 

Diesta sympathia por um officio manval derivou 
à sua attenção para o opcrariado, que lhe deveu 
ensinamentos é exemplos, a que as classes trab 
lhadoras não fram insensíveis na sua, ultima 
hora, pois foi a voz dos operários à unica que se 
convi 'á beira. da sepultura de Oliveira Marti, 
celebrando-lhe as virtudes. A exaltação pelos pe 
quenos é à mais consoladora 

À biographia do operoso escriptor portuguez é 
uma lição incomparavel de quanto valem à apt- 
dão e a inteligencia, honradamente dirigidas. 

Joaquim Pedro d'Oliveira Martins nasceu em 
Lisboa a 30 de abril de 1845, em uma casa na 
travessa do Pombal (hoje Ruá da Imprensa cional), 84. Era filho de Francisco Candido Gon. 
galves Martins, 2: official da Junta do Credito 
Publico, e de D. Maria Henriqueta Moraes de 
Oliveira 

Tendo fallecido seu pae por ocasião da febre 
amareila, que, no anno de 1857 assollou Lisboa, 
ficou Oliveira Martins orfão aos doze annos, tem. 
do apenas alguns exames do Lyceu, e faltando- 
lhe os recursos para continuar os seus estudos, 
Em tão curta edade começaram para elle os du- 
ros. trabalhos de lucta pela vida, Dedicouse ao 
commercio, empregando no estudo as horas. 
gas. Trabalhava pará si e mais cinco irmãos que 
como elle, tinham apenas por patrimonio a tm 
moria honrada de seu pae, que fôra um funceio- 
nario publico modelo, 56 deixara de comparecer 
na repartição quando a febre amarella 0 empol- 
&ou, pois nessa época calamitosa nem um só dia 
abandonara o emprego, embora o flagelo, Iv 
viesse agoitando à família, de que victimou algu 
Em reconhecimento de tal dedicação nomeou 

o governo um filho do falecido para o logar de 
amanuense na mesma secretaria, dispensando.o 
da necessaria edade, auxiliando assim os infeli- 
es orfãos. 

Conforme pôde, Oliveira Martins, foi comple- 
tando à sua educação lttraria, adestrando se ao mesmo tempo na lucta pela vida, cujas dificul- 
dades eram para elle um incentivo poderoso. 

Pelo anno. de 1870 estabeleceu residencia em 
Hespanha, como empregado da companhia das. 
Minas de" Santa Eufemia, em Cordova, onde se 
conservou até 1874. Veio depois pára o Porto, &, 
fixando-se ahi, desempenhou o cargo de director 

do caminho de ferro do Porto 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

      

   

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

    mia, distincções 
tas conferidas por decisão do jury da concurs 
que apresentou a memoria Circulação Fiduciaria. 

A Sociedade de Guographia Commercial do   

Porto O elegeu seu presidente em 1880, sendo-lhe 
depois conferido o titulo de presidente honorário, 
No mesmo anno a Real Academia de Historia 

  

     Nomeado para, à commis: 
são distrital! do, inquerio, industrial. do Porto, desempenhou neila & logar de relator. Em 1884 foi nomeado. membro da direcção do Museu In: 
dustrial Commercial da mesma cidade e fez parte da commissão encarregada de Propôr a igumas providencias para melhorar à as classes operarias, Em 1888 a Ásso: 

s “Typographos do, Borto ofereceu lhe uma estatueta symbolisando o Trabalho, en 
duto de reconhecimento pela protecção dispens da é clas A. política o attrahiu em 1885, fundando o pe riódico À Província, Em 1886 foi cleito deputado 
por Vianna do Cast, Em 1887 sendo de 

a projecto de lei aobre fomento rural. Antes do monopolio dos tabacos dirigi a re No estrangeiro egualment ilustrou o é o de Portugal, Assim, O representou em 1Bpo na “conferencia internacional d 
Propi le Industrial de Madrid, onde em 1891 do para a conferencia. realisada no Atheneu para a celebração do cemenario de 

    

          
  
   

     

  

    

  

    
      

    

           
   

lombo. Recebeu depois a gran cruz do Merito 
Naval. 
Em 1892 foi 

  

jomeado ministro da Fazenda, 
iva pasta desde 17 de janeiro a 

27 de maio. Em 1893 foi eleito membro da Junt 
do Crédito Publico, exercendo nessa alta corpo 
ração, sob a qual seu pae e seu irmão tinham ser- 
vido como empregados publicos, o logar de vice 
presidente, 

  

  

       

Berlim e na da - 

m 24 de agosto de 1895 fnou se na sua resi dencia, na Calçada dos Cattanos, 0, 1º an rea horas e mea da ma a em um clegante mausoléo erigido por detras dá capelia 
do cemiterio dos Prazeres. E E A “esta biographia, que despretenciosamênte reprodutimos para vulgávisação, devia acerescen tarse à bibliographia. Mas a sua extensão não 

lhor monuniento a mais firme memoria, do lus- te xriptor É Bem andaria, cômtudo, a camara municipal de Lisboa se numa ou noutra das casas aciia apon tadis, onde nasceu e onde morreu Oliveira Mar. Tembrasso de collocar uma lapide comme: à, Não tem à cidade moderna tantos Alhos 

sequer o do prestigioso historiador 

  

  

  

  

       
      

Estives Penais, 
ss E 

úmor por suggestão 

  

radueção do origina! inglez 
ve 

OUIDA 
(Gontinuado do ni 1058)   

IX 
Um dia Veronica pediudhe que fosse ver um 

creado velho da casa Zaranegra que estava muito. 
doente no hospital; haviam-lhe pedido que não. 
fosse ao hospital, mas elle desejar ir, é haviam 
lhe permitido fazer a sua vontade. Damer foi 
visitar o enfermo, que encontrou ás portas dá 
morte com um cancro nos canas alimentar e res- 

torio 
Se não fôr operado, morrerá n'uma semana. 

— is o ingl. pá ; 
/enhum dos cirurgiões do hospital se atrevia 

à fazer semelhante operação, > 
ala ei, se m'0 permittem — disse Damer, 

Os cirurgi 

  

  

  

  

  

  

  

  

sea Biancon? — pergunto 
Veronica, quando Damer voltou e lhe disse o que erà passado, 

“O No estado em que se acha não pode viver um semana — respondeu. Damer evacivamente. É clle quer a operar o pode ser juiz. Não pode conhecer seu ão pode fater 0 proprio prognóstico as vae padecer horrivolmente £ Darhe-hemos anesthesicos. as restabelecersoá? 
fade, cu não ou senhor do destino, Mas 0 qu é provavel? O que É corto É o homem morrer, se o dei xatem no estado em que se acha, Fe se à operação no dia imediato. O homem. cessou de respirar, quando ella acabou havia:o morto o choque d syatema nervoso. Quando Veronica soube que elle tinha morri 

  

      

    
   

  estado   

      

  

  

= do, desatou à chorar. “Oh para que, para que dise el apaixona damente à Dame, no fim do dia — se sabeis que devia        

indifferença. — De toda a maneira, não poderia 
sobreviver & operação mais que algumas sema 

  

   

    

   

Pára que o atormentastes pois com ella? 
Veronica com indignação 

uma oceasião rara e q 
io d'ella uma duvida que nt 

ja, é nunca poderia selo se 

  

      

    

— Sois um perverso — disse ella frouxa 
— Oh! como eu quizera, como eu quizera, nunca. 
ter-vos pedido que visseis o meu pobre Biancon! 
Podia ter vivido! 

— Teria morrido com toda a certeza — disse 
Damer, sem commoção. — À vida de um homem 
aos sessenta annos não é objecto de muito valor, 
é creio que elle, em sua vida, não fez outra cousa. 
senão polir os sobrados do vosso palacio com 
cêra ou azeite; não me lembro agora o que é que. 
Se usa em Veneza 

A condessa enc 
ror e medo, 

  

  

  

   

irou'o com um mixto de hor.   

     



    

6 OCCIDENTE 

  

        

= Mas vós matastelo — e podeis gracejar! Não o matei. à docnça é que deu cabo de elietormou Damer, com tranquila indiferença. E o seu fm foi uma origem de conhecimen: tos. Dekejavia que à minha morte fosse tão util Ela estremece e ferlhe signal para que a dei as 
= idevos, idevos, não tendês coração nem 

= Tenho a consciencia selenfica; é tão boa como à consciencia mora, e presta melhor ser: viço 
É Para que trowestes aquelle homem a Ve. pera? = ste el à Adriani, passadas algas 

  

  

  

  

  

  oras — Mato o meu pobre Bianco & 
lhe dá nada d'isso. Eee 

    — disse Adriani, se 
justa, — Deixae de 0 recober. 

le é       
pn a asd 
homens são como os explosivos, que não se 

nheiro, embora a sua lealdade o impedisse de 

à perceber que Damer tinha influencia na con- 

ns 

Ra 
sin 
Vis Ba ha co fa di Ru 

Re 

Ra 
timido e incerto de bom atolhimento. Reconhe: 

de o ae e apago a ER a 
an a 
Eae 

pan aa 
Ro na 
sa 

sos end Ea 
guiliciente para à experiencia. que estava pára 

es e os eis por as ss 

  

  

      
   

  

  

  

  

  

  

  

    
         
  

    

  

  

   
    

    

  

  

  

       
    

  

        

    
  

  

    

  

  

  

  

       
  

     

    

vam os gritos dos aniimaes que 
não convinha tomar aphonicos, e à gente do bairro andava: muito atarefada na sua labutaçã 
para dar notícia das creaturas mortas ou meio 
mutiladas que elle arremessava à ag 

  

   
  

(Continiia), Aunpito DELLE, 

E 
[E arca ong O] 

NECROLOGIA 

Padre Jonquim Pereira Borges 

  

a luctuoso acontecimento 

  

   
    

  

  

nas antes da importante & abono povo veth pela irreparavel perda de um seu dilecto e prestante conterrâneo o ter, pá 

  

p dre Joaquim Ferreira Borges, teitor da Real Egre- 
ja de Nossa Senhora da Nazareth e capellão fidal- 
go da Casa Real, 

Filho de Carlos Ferreira Borges e de D. Maria 
de S, José Mafra, nascou em 1825 no local deno- 
minado o Sitio, ponto elevadissimo e sobranceiro, 
á formosa praia da Nazareth. A 

Este benemerito eclesiastico prestou os mais, 
relevantes serviços & rgreja pelo espaço de 58 
annos, quer no logar de capellão, quer no de re 

  

  

   

    

Pavia Joaquin 

Foi um sacerdote probo e honesto que honrou 
a sua classe, cnaltecendo na tribuna sagrada e 

a d'elia o Culto votado ha seculos & miraculosa. 
imagem da Nazareth, A maior parte dos habitan- 
tes do Sitio devem-lhe muito, porque lhes ensi- 
nou as primeiras letras gratuitamente. 

Pelas suas exceilentes qualidades e pontuali- 
dade no desempenho das suas funcções, em que 
era inexcedivel, adquiriu as sympathias eras. 

Os forasteiros que visitavam O Sanctuario, sa- 
hiam encantados pela maneira como os acolhia, 
descrevendo minuciosamente à lenda da imagem 
e mostrando. ufano as ricas alfaias que lho se 
viam de adorno, dadivas genei 
dos fieis que recorriam á protecção da Virgem. 

No mez de setembro, por occasião das festi 
dades em honra da Virgem da Nazareth e d 
chegada dos tradicionaes cirios, era ver 0 con- 
tentamento com qué elle, na sua qualidade de 
reitor, os recebia é acompanhava, deixando em 
todos "os romeiros as mais gratas impressões, O. 
crio da Prata Grande, nas idas cantadas por tres 
anjos, em setembro do anno passado, ahi falla 
delle, como num presentimento, quando se des- 

a do Santuario nestes termos: 

  

  

    
       

        
  

     

  

  

Adeus Templo Real, 
Adeus imagens sagradas, 

  

Adeus divino Senhor, 
Symbolo da nossa fé, 
Adeus reverendo reitor,    

No dia do seu funeral a 30 de junho ultimo, pois falleceu a 29, dia de . Pedro, a maior parte 
o pessoas, deram tes- 

temunho da estima e ão que lhes consa 
gravam acompanhando.o á sua ultima morad 
no cemiterio da Pederneira. 

Descance, pois, em paz 0 virtuoso sacerdote 
que foi um modelo da sua classe, tanto no cum 
primento dos seus deveres religiosos e cívicos, como na simplicidade e modestia do seu viver. 

   

       
  

Anrancurs, 

EPE OT 
Rs es 

Destruição do aerostato «Zeppelin» 

  

Ha tempos que o alemão conde de Zeppelin se empenhava na construção dum aerostht de rigivel de seu invento, e algumas csperiencias fe ias com resultado davam a esperanca da solução do problem, o que já preocupava um tanto ok aeronáutasfrâncêses pela superioridade do invento, do conde de Zeppelin. 
- De facto anuncionãe para o dia 5 do corrente ascenção difnitiva do movo diigivel 4 qual Dora da manhã, em Mauahéi, le vando-se o balão à grande altura, devendo seguir a direção do Rheno, mas à breve'recho dci se a linha do vale de Nick parecendo seguir para Friedrichshafen por Stutigar. Tres horas duposs da ascenção aparecia sobre Besighin onde muito povo corria a ver o formidavel acrostato, Em bre e, porém, este tomou a direção de Ludvigsdur &o é aqui foi recebido com grande alvoroso pe los habitantes que aclamavam o aeronauta seu 

O balão, seguindo a ma derrota, chegou a Stuttgart Belas 6 horas e um quarto, onde o es! peravá festiva recepção do povo que aci Conde de Zeppelin, emquanto a artilbar stadt salvava, com 24 tiros e os sinos da Cidade 
O balão sega eunfânue, e na Barquinha viam so gn pasapios, ind que pouso, devendo 

aerostáo tinha todas as acomodações mais indie pensaveis/ 
Em Echterdinzen, porém, o astostato desceu 

Flor .40:000 Pessoas, sendo preciso estabolerer logo um EordRo de trópa para conter à multidão 

opera epacavam a avarias sida bt” 
um hotel. : 

Cerca das 3 horas da tarde refrescou 0 vénto s prega à posar plo balão, que a euto Cia tido Pelas pessoas que seguravam às amarras: O vento, cada. vez mais forte, acabou por fazer soltar a ancora, e as mãos de tanta gere foram 
qe o nerostato deu impelido pelo nto que logo. é elevou a mais de 1300 metros de altura “E Foi geral à surpresa e grande à consternação do povo que assista receando pola sorte de doie operarios que tambem tinham ido arrebutados & que estavam procedendo ao concerto dos moto: 

Alguns. minutos depois desta subita ascenção, o aerosiato descia rapidamente proximo de Stut: gar, aivisando sele uma: chamasinha azulada à que sucedia fumo e logo uma forte explosão. Em poucos minutos ficou destruido o aerostato dirigivel Zeppelin! Do desastre ainda escaparam com vida os dois operarios, que foram, encontrados na barquinha, mas gravemente feridos 
Quando a terrivel noticia chegou ao hotel onde 

recebendo às felicitações do uma contissão popu Jar. O contraste não podia ser mais triste, é O 
conde de Zeppelin ficou completamente abatido, chorando o malogro de tanto trabalho é locubra- gões, em que fundara tão prometedoras esperan- cas, Entretanto à ideia do conde de Zeppelin não. ficará perdida, porque na Alemanha trata se já 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



O ocelDENTE 
  

  

  

    

Conpe pr ZeppLi 

de iniciar uma subscrição nacional para fazer um. 
novo acrostado, e neste sentido o conde de Zep- 
pelin recebeu O seguinte telegrama do Kron- 
prinç: 

«Sinto-me feliz em lhe comunicar que se cons- 
tituiu uma comissão, a que tenho a honra de pre- 
sidir, para auxiliar a reconstrução do seu aeros 
tato, O imperador prometeu contribuir com uma. 
doa quantia. Visitaho ei em breve, caso seja pos- 

  

    

O balão dirigivel Zeppelin, é talvez a maquina 

Destruição do Aesrostato ZEPPLIN 

acrea mais complicada das que se tem inventado, “ve ella se realizar dentro do campo pratico, será de “lidade imealeulavl, resolvendo O grande 

    

    
  problema da navegação aerea, Estamos, porém, 

em crêr que tal prob olverá por forma. 
bem simples, ou nunca será um facto: 

   

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal e Pari de 1000      

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

Ro do Alecrim, AM 4.º (á P. Luiz de Camões) — Lisboa 

  

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS COLHARES & G.º 

168, Rua da Eosa, 168 Lisboa 

Telephone n.º 833 
  

CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
lo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca. 

LAS 
CHOCOLATE — CAKULA 

Novo producto. reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
arganismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  Exigir pois esta marca 
em todox 0» estabelecimentos 

rat 

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.”, Limitada 
NUNERO 1 9 it 

44, R. do Arsenal, 461, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 
Ho LISBOA st 

Jindoreço telographico -«HTIRELING. 

NEGOCIOS 
Trata-so em Lisboa do negocios de persons 

que estejam no Brazil q qualquer terra 
do reino, garantindo-se toda a seriedade. 

Para informações dirigir carta à 
Empreza do «Occidente» 

LISBOA 

  

  

  

  

    

    

  

Casa Santos Camiseiro x E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D, Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 = 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA 

Camisária — conares de todas as qualidades e eíios 

  

Gravafaria — inss novidaos dm grávatas, manias, cachenes 
ira de fabrico alelos inplesãs para sentioran hos 

Perfumaria — coronetes re” 
Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 

E cache-col é lenços de seda. 

Luvaria — 
Fido o que 

encontrado dempro 6 mais completo forinento 

Variado sortimento de camisas, camisolas, punhos, | 

a de mais fino em extractos, essencias, | 

roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: mas, | 
lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etc 

EXECUTAM-SE ENKOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

Sueção especial de Commissões, Consignações, 
Representação e commercio de Conta Propria do Vinhos, Azeites, 

Conservas o mais generos similares 
escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos, 

pelos preços do custo. 
accrescidos sómente duma pequena commissão 

“Todos os artigos 

  

Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
“ liquidação de quaesquer negocios commercines 

mediante môdica commissão. 
VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO: PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 

DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 
ie bastante conhecido 
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